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Em meio à Democracia atual, principalmente aqui no Brasil, nos deparamos com 
muitas contradições sociais e políticas, chegando a um ponto crucial, conhecido como 
corrupção. A maioria dos brasileiros imagina o ato de “corromper” como algo distante do 
nosso cotidiano, mal sabendo que a mesma nos cerca diariamente, pois está em coisas simples, 
como furar uma fila do caixa, falsificar uma assinatura na escola, transgredir certas leis ou até 
mesmo contar algumas “mentirinhas”. 

A verdadeira definição de corrupção são as pequenas “coisinhas vantajosas”, que 
juntas englobam uma série de obstáculos que corrompem o caráter moral do povo brasileiro. 
Subornos, egoísmos, e desmoralizações impõe e fazem com que os cidadãos se tornem reféns 
perante tais situações. A sociedade como um todo está vulnerável. 

Isso nos leva a crer que ser corrupto é andar pelos “desvios fáceis, cortando 
caminhos”, desvios esses chamados de dinheiro, lucros, entre outros, certamente passando por 
cima do compromisso com a verdade e da obediência às leis. Contudo, por incrível que pareça, 
a corrupção não é a causa, mas sim o efeito da incorporação das atitudes negativas a um 
determinado indivíduo, que além de propriamente afetá-lo, acaba limitando o crescimento 
social, político e econômico de seu próprio país. 

O ideal é investir em educação, em pequenas ações que geram grandes efeitos. Desse 
modo, a forma para acabar com a corrupção deve estar baseada nos projetos moralizantes, que 
incentivem a população, principalmente a geração jovem a fazer escolhas eficientes para que 
façam a diferença em nosso país. É necessário auxiliá-los na formação de idéias e na construção 
de opiniões, que poderão ser aplicadas pelos mesmos mais tarde. Devemos incentivá-los com 
eloquência e precisão, pois os jovens de hoje poderão ser tornar grandes governantes e sérios 
cidadãos amanhã e, por isso é essencial que haja uma interação entre o indivíduo, a sociedade e 
os problemas que ambos os assolam. 

É fundamental que ocorra punição para os corruptos, tendo uma transmissão de 
confiança entre o governante e o seu “povo”. Atitudes devem ser repensadas, pois o país está 
nas mãos desses homens e mulheres, se eles falham, o Brasil falha, e por estarem cansados de 
tanta corrupção, os cidadãos reivindicam em busca de um país mais justo, um país em que o 
governo e a população trabalham em parceria, rumo aos avanços, sem limitações, afinal, o povo 
clama por um Brasil ficha limpa, e então, está preparado para fazer parte desse novo mundo de 
“Ordem e Progresso?”. 

 


